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() trabalho de plena- 
rio não parece ter 
entusiasmadV 

também o Senado, ri7;‹ .  ' 
primeiro semestre. AG 
contrário, aliás, do qu 
se esperava, já que sé"' 
supunha que, estimula,. 
dos pelos ventos da No-,  
va República, os sena 
dores iniciassem 1985. 
com  mais ânimo para o , 
trabalho parlamentar e' 
para os debates.  

Humberto Lucena, :•,,... 
líder do PMDB, não con- ' ;, ' 
seguiu ver atendidos , • 
seus apelos para que o 
plenário do Senado, ao 
menos nas quartas e 
quintas-feiras, obtives-
se a presença maciça 
dos seus companheiros 
de partido. 

Carlos Chiarelli, líder 
do PFL e de algum mo- Lr, 
do o co-líder do Gover- 
no, apareceu ele próplo .— 
raramente no plenário 
que, não mereceu a con-
vivência do líder do Go-
verno --)  no Congresso, 
Fernando Henrique _- 

Na antevéspera do re- cri 
cesso parlamentar, 
quinta-feira, os senado-
res resolveram apare 
cer e, em sessões extras 
que começaram pela 
manhã e avançaram pe-
la noite, votaram propo-
sições que, desde mar-
ço, aguardavam apre-
ciação. Até esse dia, po-
rém, o Senado consegui-
ria votar, em quatro 
meses de sessões ordi-
nárias, apenas nove pro-
jetos e, em sessões ex-
tras, 58, enquanto ou-
tras 270 proposições 
aguardam vez para in-
gressar numa Ordem do 
Dia sonolenta. 

Dos projetos votados 
pelo Senado, o mais mo-
mentoso foi o do Sulbra-
sileiro; em seguida, vêm 
o da regulamentação 
das eleições de 15 de no-
vembro, os dois referen-
tes à informática e a au-
torização para o presi-
dente Sarney visitar o 
Uruguai em agosto — 
aprovado por apenas 
um voto. 


